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Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo 
menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar 
que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma 
relação hierárquica do pensamento defendido; retomando ideias 
já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entre-
linhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer 
que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e 
inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

 ▸ Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise ob-

jetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionan-
do as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor 
extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.

 ▸ Gêneros Discursivos
 ▪ Romance: descrição longa de ações e sentimentos de 

personagens fictícios, podendo ser de comparação com a 
realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre 
um romance e uma novela é a extensão do texto, ou seja, o 
romance é mais longo. No romance nós temos uma história 
central e várias histórias secundárias.
 ▪ Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais total-

mente imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve 
poucas personagens, que geralmente se movimentam em 
torno de uma única ação, dada em um só espaço, eixo te-
mático e conflito. Suas ações encaminham-se diretamente 
para um desfecho.
 ▪ Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferen-

ciado por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, 
e tem a história principal, mas também tem várias histórias 
secundárias. O tempo na novela é baseada no calendário. O 
tempo e local são definidos pelas histórias dos personagens. 
A história (enredo) tem um ritmo mais acelerado do que a 
do romance por ter um texto mais curto.
 ▪ Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações 

que nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a iro-
nia para mostrar um outro lado da mesma história. Na 

Compreender um texto nada mais é do que analisar e de-
codificar o que de fato está escrito, seja das frases ou de ideias 
presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às con-
clusões que se pode chegar ao conectar as ideias do texto com 
a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de 
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmiti-
da pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos 
estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, des-
de a compreensão básica do que está escrito até as análises mais 
profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No 
entanto, quando não se sabe interpretar corretamente um texto 
pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvi-
mento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

 ▸ Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos 

frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na compreen-
são do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem 
as relações hierárquicas do pensamento defendido, seja reto-
mando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas 
nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, o que não 
implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental 
que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

 ▸ Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a in-
terpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado 
de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também 
retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso 
certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS CURTOS DE 
USO CORRENTE

LÍNGUA PORTUGUESA
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jornalísticos, científicos e relatórios são exemplos típicos 
desse tipo de intenção. Já em textos cujo objetivo é persuadir, 
o autor tenta convencer o leitor a adotar uma determinada 
postura ou ideia, utilizando argumentos, retórica e técnicas de 
persuasão. É o caso, por exemplo, de artigos de opinião, edito-
riais e propagandas. Quando o texto busca entreter, a intenção 
do autor é envolver o leitor por meio de histórias, emoções ou 
humor, como ocorre na literatura de ficção, no teatro e nas nar-
rativas humorísticas.

Reconhecer o propósito do autor é fundamental porque, 
ao fazer isso, o leitor pode ajustar sua interpretação para captar 
melhor as intenções por trás do discurso. Isso o ajuda a compre-
ender as escolhas linguísticas, o tom e a organização do texto. Por 
exemplo, em um artigo persuasivo, o autor pode selecionar da-
dos e argumentos que favoreçam seu ponto de vista, enquanto, 
em um texto informativo, ele deve se ater a uma apresentação 
mais equilibrada dos fatos. Assim, a clareza quanto ao propósito 
do autor aprimora a leitura crítica e permite que o leitor avalie o 
texto com maior precisão.

 ▸ Informações Implícitas
Outro aspecto essencial da compreensão interpretativa 

é a habilidade de identificar informações implícitas no texto. 
Informações implícitas são aquelas que não estão declaradas 
de forma explícita, mas que podem ser inferidas pelo leitor com 
base no contexto, na estrutura textual e nos indícios linguísticos. 
Para interpretar corretamente essas informações, o leitor precisa 
“ler nas entrelinhas”, isto é, captar significados que vão além das 
palavras ditas ou escritas.

Muitas vezes, os autores não expõem todas as informações 
diretamente, deixando que o leitor faça deduções a partir do que 
foi apresentado. Esse tipo de comunicação é comum em textos 
literários, mas também pode ocorrer em textos argumentativos, 
jornalísticos e outros gêneros.

Por exemplo, em uma narrativa literária, um autor pode des-
crever a expressão de um personagem ou a ambientação de uma 
cena sem revelar diretamente seus sentimentos ou intenções, 
deixando que o leitor faça a inferência sobre o estado emocional 
ou as motivações do personagem. Em textos de opinião, o autor 
pode sugerir, de forma indireta, sua visão sobre um assunto sem 
afirmá-la de modo explícito, utilizando uma escolha de palavras 
ou uma estrutura argumentativa que conduza o leitor a uma 
conclusão.

Identificar essas informações implícitas requer que o leitor 
esteja atento aos detalhes e que compreenda as nuances do 
texto. Para isso, é necessário considerar o contexto da comuni-
cação, o estilo do autor e os elementos subjacentes à mensagem 
principal. Essa habilidade é essencial para a compreensão crítica, 
uma vez que muitos autores utilizam a implicitude como uma 
estratégia retórica para influenciar o leitor ou apresentar uma 
informação de forma sutil.

Por exemplo, em um texto jornalístico que descreve um polí-
tico como “seguro de si”, a escolha de palavras pode sugerir uma 
avaliação positiva de sua postura, mesmo que essa interpretação 
não esteja explicitamente afirmada. O leitor deve, portanto, in-
ferir o posicionamento do autor em relação ao político com base 
no uso desse tipo de adjetivo.

 ▪ crônica o tempo não é relevante e quando é citado, ge-
ralmente são pequenos intervalos como horas ou mesmo 
minutos.
 ▪ Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da 

linguagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o 
momento, a vida dos homens através de figuras que possibi-
litam a criação de imagens.
 ▪ Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa 

a opinião do editor através de argumentos e fatos sobre um 
assunto que está sendo muito comentado (polêmico). Sua 
intenção é convencer o leitor a concordar com ele.
 ▪ Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa 

de um entrevistador e um entrevistado para a obtenção de 
informações. Tem como principal característica transmitir 
a opinião de pessoas de destaque sobre algum assunto de 
interesse. 
 ▪ Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se mate-

rializa em uma concretude da realidade. A cantiga de roda 
permite as crianças terem mais sentido em relação a leitura 
e escrita, ajudando os professores a identificar o nível de al-
fabetização delas.
 ▪ Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como ob-

jetivo de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando 
uma certa liberdade para quem recebe a informação.

A compreensão interpretativa é uma etapa avançada da 
leitura, na qual o leitor não se limita a decodificar palavras ou 
identificar informações explícitas no texto, mas também busca 
interpretar as intenções do autor, inferir significados implícitos 
e distinguir entre afirmações factuais e opiniões. Essa capacida-
de de interpretar um texto em níveis mais profundos é essencial 
para o desenvolvimento de uma leitura crítica e para a formação 
de leitores autônomos e reflexivos.

A interpretação vai além do óbvio, exigindo que o leitor se 
envolva com o texto, compreendendo as entrelinhas, reconhe-
cendo os pontos de vista do autor e sendo capaz de avaliar a 
validade das informações apresentadas.

 ▸ Propósito do Autor
Um dos aspectos centrais da compreensão interpretativa é 

a identificação do propósito do autor. Para compreender o texto 
em profundidade, é essencial que o leitor seja capaz de reconhe-
cer por que o autor o escreveu e qual é sua intenção principal. 
O propósito de um texto pode variar consideravelmente: o autor 
pode querer informar, persuadir, entreter, explicar, criticar, ou até 
mesmo provocar reflexões e debates sobre temas complexos. 
Identificar esse propósito é importante porque ele orienta a ma-
neira como o leitor interpreta o conteúdo e reage às informações 
apresentadas.

Quando o propósito do autor é informar, ele busca transmitir 
conhecimentos ou dados de maneira objetiva, sem, em princípio, 
tentar influenciar a opinião do leitor. Textos 

IDENTIFICAÇÃO DE INFORMAÇÕES EXPLÍCITAS
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Multiplicação
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes:
3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15.
Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “ . “, para 

indicar a multiplicação.

Divisão
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.

Princípios fundamentais da divisão de números naturais:
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 

ser menor do que o dividendo. Exemplo: 45 : 9 = 5
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é o 

produto do divisor pelo quociente. Exemplo: 45 = 5 x 9
 ▪ A divisão de um número natural n por zero não é possível, 

pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então pode-
ríamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 
0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação de Naturais
Para todo a, b e c em ℕ
 ▪ Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
 ▪ Comutativa da adição: a + b = b + a 

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.
 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais pares.
 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais ímpares.
 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS COM NÚMEROS NATU-
RAIS

MATEMÁTICA
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Resolução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

Exemplo 3: Uma escola organizou um concurso de redação 
com a participação de 450 alunos. Cada aluno que participou re-
cebeu um lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis 
contém 30 unidades e cada caixa de canetas contém 25 unida-
des, quantas caixas de lápis e de canetas foram necessárias para 
atender todos os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Resolução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

Exemplo 4. Em uma sala de aula com 32 alunos, todos par-
ticiparam de uma brincadeira em que formaram grupos de 6 
pessoas. No final, sobrou uma quantidade de alunos que não 
conseguiram formar um grupo completo. Quantos alunos fica-
ram sem grupo completo?

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5

Resolução:
Divisão: 32÷6=5 grupos completos, com 32 − (6 × 5) = 2 alu-

nos sobrando.
Resposta: B.

resolução de problemas
A resolução de problemas é um aspecto fundamental da 

matemática que envolve a aplicação de conceitos, fórmulas e 
raciocínio lógico para encontrar soluções para uma variedade 
de questões. Este processo não só aprimora a compreensão 
matemática, mas também desenvolve habilidades críticas de 
pensamento. A seguir, apresentamos um guia detalhado para a 
resolução de problemas matemáticos:

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS SIMPLES DO COTIDIANO 
ENVOLVENDO ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO 
E DIVISÃO. SITUAÇÕES-PROBLEMA

 ▪ Elemento neutro da adição: a + 0 = a
 ▪ Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
 ▪ Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
 ▪ Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: 

a .(b –c) = ab – ac
 ▪ Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplo 1: Em uma gráfica, a máquina utilizada para impri-
mir certo tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 
5 calendários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), con-
forme mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um 
lote com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos 
e o sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se man-
teve durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o 
número de calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Resolução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

Exemplo 2: João e Maria disputaram a prefeitura de uma 
determinada cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. 
Ao final da sua apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou 
a seguinte tabela com os resultados da eleição. A quantidade de 
eleitores desta cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933
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Quando a criança sabe o que vai acontecer, ela tende a coo-
perar mais, reduzir comportamentos de ansiedade e lidar melhor 
com transições entre atividades. Isso fortalece a autorregulação 
e a confiança em si mesma e no outro.

Além disso, a rotina bem conduzida estabelece rituais de 
passagem entre os diferentes momentos do dia, como a chega-
da, o início das aulas, a hora do lanche ou o encerramento das 
atividades. Esses marcos temporais ajudam a criança a se situar 
no tempo e no espaço escolar, promovendo maior autonomia.

 ▸ Condições para o desenvolvimento da autonomia e da res-
ponsabilidade

Ao participar de uma rotina organizada, o estudante com-
preende que há uma lógica no funcionamento da escola e, com 
o tempo, passa a antecipar ações, organizar materiais, cumprir 
horários e realizar tarefas com maior autonomia.

Essa vivência cotidiana favorece a construção da responsabi-
lidade individual e coletiva, pois o aluno entende que suas ações 
têm consequência no andamento do grupo e que há normas e 
combinados que regem a convivência.

Além disso, a rotina permite que o professor proponha es-
tratégias diferenciadas para desenvolver a autonomia de acordo 
com a faixa etária, como, por exemplo:

 ▪ Na Educação Infantil: envolver as crianças na organização 
dos espaços e na escolha de atividades;
 ▪ No Ensino Fundamental: promover momentos de autoges-

tão e planejamento individual;
 ▪ Em anos mais avançados: estimular o protagonismo por 

meio de projetos, estudos dirigidos e autoavaliação.

 ▸ Facilitação do trabalho docente e da gestão pedagógica
Para o professor, a rotina é um instrumento de gestão pe-

dagógica que facilita a organização do tempo, dos materiais, dos 
objetivos de cada aula e da avaliação do percurso formativo dos 
alunos. Uma rotina clara ajuda o docente a antecipar deman-
das, prever dificuldades e estabelecer estratégias de apoio e 
intervenção.

Além disso, uma rotina institucionalizada fortalece o traba-
lho coletivo da escola. Quando toda a equipe docente segue uma 
lógica comum de organização do tempo e das atividades, torna-
-se possível integrar práticas, articular conteúdos e manter uma 
coerência entre as diferentes turmas e etapas.

Importância da rotina na organização 
pedagógica

A rotina escolar representa muito mais do que uma sucessão 
de atividades realizadas diariamente na escola. Ela é uma ferra-
menta estratégica para o desenvolvimento da aprendizagem e 
da autonomia dos estudantes, contribuindo para a organização 
do trabalho pedagógico e para a construção de vínculos afetivos 
e sociais no ambiente escolar.

Sua função vai além da previsibilidade: trata-se de uma es-
trutura orientadora, que sustenta o planejamento educacional 
e permite que o processo de ensino-aprendizagem aconteça de 
forma intencional, contínua e coerente com os objetivos educa-
cionais da instituição.

 ▸ Organização do tempo e intencionalidade pedagógica
A rotina escolar bem estruturada possibilita que o tempo na 

escola seja utilizado com intencionalidade e qualidade. O pro-
fessor, ao organizar os momentos do dia, estabelece tempos 
de concentração, de socialização, de movimento e de descan-
so, equilibrando as diferentes dimensões do desenvolvimento 
humano.

Esse planejamento evita improvisações e garante que as 
atividades pedagógicas estejam alinhadas aos objetivos de 
aprendizagem. Além disso, promove uma distribuição mais justa 
do tempo entre os diferentes componentes curriculares, evitan-
do sobrecargas ou lacunas na formação dos estudantes.

Ao respeitar o ritmo dos alunos e a complexidade de cada 
conteúdo, a rotina favorece uma aprendizagem progressiva, que 
se constrói a partir da repetição com variação, da experiência 
acumulada e da retomada contínua de conceitos.

 ▸ Segurança emocional e estabilidade no ambiente escolar
A previsibilidade das ações contribui para a criação de um 

ambiente estável, onde os estudantes se sentem seguros para 
explorar, perguntar, errar e aprender. Essa segurança emocio-
nal é especialmente importante nas etapas iniciais da educação 
básica, como a Educação Infantil e os primeiros anos do Ensino 
Fundamental, em que o vínculo com o professor e com os cole-
gas tem papel central no processo educativo.

NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O FUNCIONAMENTO DA 
ROTINA ESCOLAR; ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DA 
ESCOLA; REGRAS DE CONVIVÊNCIA NO AMBIENTE 
ESCOLAR

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS  
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 ▸ Atividades pedagógicas orientadas
São os momentos dedicados diretamente ao desenvolvi-

mento das habilidades e competências previstas no currículo 
escolar. Podem incluir:

 ▪ Aulas expositivas e dialogadas;
 ▪ Atividades práticas e experimentais;
 ▪ Projetos interdisciplinares;
 ▪ Produções textuais, leitura e interpretação;
 ▪ Jogos didáticos;
 ▪ Oficinas temáticas.

Essas atividades devem estar organizadas em consonância 
com os objetivos de aprendizagem da etapa de ensino e respeitar 
o tempo de concentração de cada faixa etária. A intencionalidade 
pedagógica é fundamental: cada atividade precisa estar vincula-
da a metas de desenvolvimento claras, promovendo a construção 
de conhecimento de forma significativa.

 ▸ Recreação e intervalo
O recreio ou intervalo é um componente essencial da rotina 

escolar, muitas vezes subestimado. Esse tempo oferece oportu-
nidades de descanso, alimentação e interação social espontânea, 
e tem importantes funções educativas:

 ▪ Estimular a socialização e o desenvolvimento de habilida-
des sociais;
 ▪ Contribuir para a saúde física e mental;
 ▪ Permitir a reorganização emocional dos estudantes;
 ▪ Favorecer o exercício da autonomia e da responsabilidade.

Mesmo sendo um momento de livre escolha, o intervalo 
precisa de supervisão pedagógica. A escola pode organizar am-
bientes diversos (espaços de leitura, jogos, esportes, descanso) 
para que o aluno tenha alternativas que respeitem suas necessi-
dades e preferências.

 ▸Momentos de cuidado e higiene
Especialmente presentes na Educação Infantil e nos pri-

meiros anos do Ensino Fundamental, os momentos de cuidado 
envolvem alimentação, higiene pessoal (como escovação e ida 
ao banheiro) e descanso.

Esses momentos são oportunidades valiosas para o desen-
volvimento da autonomia, da autorregulação e da consciência 
corporal. Também são espaços para:

 ▪ Trabalhar hábitos saudáveis e de autocuidado;
 ▪ Reforçar o respeito à individualidade e ao ritmo de cada 

criança;
 ▪ Estimular atitudes de cooperação e solidariedade.

Os profissionais da educação devem tratar esses momentos 
com a mesma seriedade e planejamento dedicados às atividades 
pedagógicas, pois fazem parte do processo de formação integral 
do estudante.

Essa coesão entre os profissionais também contribui para 
uma cultura de planejamento e avaliação constante, em que o 
tempo é visto como recurso pedagógico essencial, e não apenas 
como estrutura administrativa.

 ▸ Base para práticas inclusivas e respeitosas das diferenças
Uma rotina bem estruturada, mas flexível, contribui para 

práticas mais inclusivas, pois permite ajustes e acomodações 
conforme as necessidades de cada estudante. Estudantes com 
deficiência, transtornos de aprendizagem, dificuldades tem-
porárias ou condições específicas se beneficiam de uma rotina 
previsível, pois ela reduz o estresse, facilita a antecipação de 
ações e torna o ambiente escolar mais acessível.

A rotina também permite ao professor observar com maior 
atenção os comportamentos, interesses e dificuldades dos alu-
nos, promovendo intervenções pedagógicas mais precisas e 
equitativas. Com base nessas observações, é possível diversificar 
estratégias, criar momentos de apoio individual e planejar recur-
sos didáticos adaptados.

A rotina escolar, quando planejada com clareza, intencionali-
dade e sensibilidade, torna-se um poderoso recurso pedagógico. 
Ela organiza o tempo, estrutura a aprendizagem, fortalece os vín-
culos afetivos e promove o desenvolvimento da autonomia e da 
responsabilidade dos estudantes. Além disso, apoia o trabalho 
docente, permite práticas mais inclusivas e contribui para a cons-
trução de um ambiente escolar acolhedor e significativo.

Componentes da rotina escolar
A rotina escolar é composta por diferentes momentos que, 

juntos, estruturam o cotidiano dos estudantes no ambiente 
educacional. Cada componente tem uma função pedagógica 
específica, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, emo-
cional, físico e social dos alunos.

A definição clara desses momentos permite à escola criar 
uma sequência de ações que promove previsibilidade, seguran-
ça, organização e aprendizagem significativa.

 ▸ Acolhimento
O acolhimento marca o início do dia escolar. É o momento 

em que os estudantes são recebidos e têm a oportunidade de se 
adaptar ao ambiente, reorganizar-se emocionalmente e estabe-
lecer vínculos com colegas e professores.

Suas principais funções são:
 ▪ Promover segurança emocional e sentimento de 

pertencimento;
 ▪ Fortalecer os vínculos afetivos;
 ▪ Estabelecer o clima do dia;
 ▪ Preparar os alunos para o início das atividades pedagógicas.

Exemplos práticos de acolhimento incluem rodas de con-
versa, músicas, leitura de histórias curtas, dinâmicas de grupo e 
revisão das atividades do dia. Na Educação Infantil, esse momen-
to é especialmente importante para a transição entre o ambiente 
familiar e a escola.
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